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Angola/Rússia
Relações bilaterais mais fortificadas com visita do presidente da Rússia
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Angola e Rússia reforçam cooperação
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	Presidente da República (à dir.), José Eduardo dos Santos, recebe homólogo da Federação Russa 


Luanda - As relações bilaterais entre Angola e Federação da Rússia saíram  mais fortificadas com a assinatura dos instrumentos jurídicos que irão nortear a cooperação entre ambos estados. 
No âmbito da visita efectuada sexta-feira pelo presidente russo, Dimitri Medevdev, foram rubricados seis instrumentos jurídicos nos domínios da aviação, investimento, ensino superior, recursos minerais e telecomunicações. 
Na presença dos presidentes angolano, José Eduardo dos Santos, e russo, Dimitri Medevdev, foram igualmente assinados os acordos sobre serviços aéreos, promoção e protecção recíproca de investimentos, assim como um programa plurianual de cooperação económica, técnico-científica e comercial para o período 2009-2013. 
Os dois governos assinaram também memorandos de entendimento sobre a criação do sistema de comunicações via satélite Angosat e sobre a cooperação técnica nos sectores dos recursos minerais, ensino superior e formação de quadros. 
Na sessão de abertura das conversações entre os dois países o chefe de estado angolano, José Eduardo dos Santos, que se vive actualmente num mundo globalizado, marcado por avanços científicos sem precedentes, pela circulação rapidíssima da informação e de produtos culturais, que reduz a importância das fronteiras nacionais e coloca aos povos desafios cada vez mais complexos. 
"A actual crise económica e financeira internacional é um desses desafios, que só poderá ser superado de forma efectiva e duradoura através da mais ampla concertação que tenha em devida contra os interesses legítimos de todos e de cada um dos Estados do planeta", referiu. 
Outras preocupações não menos importantes, asseverou, são a governação global, a segurança energética e alimentar, a luta contra a pobreza, que afecta uma significativa percentagem da população mundial, o terrorismo, o tráfico de drogas e as grandes endemias, o combate à imigração ilegal e à criminalidade transnacional e a protecção do ambiente. 
Defendeu por outro lado o estabelecimento de uma parceria estratégica com a Rússia com vantagens comuns. 
De acordo com José Eduardo dos Santos, os dois países têm um grande potencial por desenvolver em vários domínios, acreditando que se pode pensar em estabelecer parcerias, incluindo estratégica, com vantagens mútuas e com base na igualdade. 
Ao fazer uma retrospectiva do encontro que o chefe de estado angolano manteve com o seu homólogo russo, considerou bastante frutuoso. 
"Foi muito impressionante a forma como tratou das questões africanas, revelando não apenas um grande conhecimento mas também a sua visão e entrega pessoal na busca de soluções e contribuições para melhorar a situação de segurança no nosso continente", realçou. 
Afirmou ainda que equipas dos governos angolano e russo deverão continuar a estudar novas áreas para o alargamento da cooperação. 
As duas partes, segundo ainda o Presidente, “por forma a criar mecanismos de suporte financeiro de todas as operações de cooperação de investimento quer no sector público como no privado decidiram encarregar os ministérios das finanças e da economia para aprofundarem o estudo de um mecanismo de financiamento e crédito às acções de cooperação.
Por seu turno o Presidente russo, Dimitri Medvedev, criticou os mecanismos existentes de fixação de preço no mercado de petróleo, uma vez que deixam muito a desejar. 
Acrescentou que os mecanismos adoptados na fixação de preço no mercado de petróleo estão longe de chegar a um estado óptimo, uma vez que são muito complexos, pouco transparentes, e não favorecem em geral os interesses dos produtores. 
O estadista russo referiu que em relação a este aspecto, igualmente abordado durante o encontro em privado que manteve com o Presidente angolano, José Eduardo dos Santos, nem tudo está feito e os dois líderes pretendem continuar os esforços no sentido de tornar este mercado mais transparente e favorável.
O estadista russo manteve igualmente encontros de cortesia com o presidente da Assembleia Nacional, Fernando Dias dos Santos e com o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma. 
Dimitri Medvedev deixou o país por volta das 20h30 de regresso a Moscovo.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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	Dmitri Medvedev deposita coroa de flores no Monumento a Agostinho Neto 


Presidente Russo deposita coroa de flores junto ao monumento de Agostinho Neto
Luanda - O presidente da Federação da Rússia, Dimitri Medvedev, rendeu nesta sexta-feira uma homenagem ao primeiro chefe de Estado angolano, António Agostinho Neto, depositando uma coroa de flores junto ao seu monumento, no largo da Independência, em Luanda.
No local, Dimitri Analoliévitch Medvedev recebeu cumprimentos da governadora da província de Luanda, Francisca do Espírito Santo, momentos antes de curvar-se em memória de António Agostinho Neto, presidente de Angola entre 1975 e 1979.
Com esta homenagem, o chefe de Estado russo inicia o cumprimento de um intenso programa de trabalho com as autoridades angolanas, estando o seu regresso previsto para às 21 horas de hoje. 
Do programa destaca-se a abertura de conversações oficiais entre as delegações dos dois países, um encontro privado com o seu homólogo angolano, José Eduardo dos Santos, visitas de cortesia ao presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, e ao primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, assim como um jantar oficial.
 

sessão de abertura das conversações oficiais Angola/Rússia
Luanda - A sessão de abertura das conversações oficiais Angola/Rússia se realizaram no Palácio Presidencial, à cidade alta, em Luanda, presidida pelo líderes dos dois países, José Eduardo dos Santos e Dimitri Medvedev, respectivamente. 
Este encontro, inserido da visita que o Presidente russo efectua a Angola, a convite do seu homólogo José Eduardo dos Santos, vai culminar com a assinatura de vários acordos. 
Deste modo, para o reforço da cooperação, se assinaram acordos nos domínios político, económico, social e científico-cultural.
Após receber cumprimentos de boas vindas de José Eduardo dos Santos, o estadista russo cumpriu honras militares a que se seguiu a passagem em revista às tropas em parada e a fotografia oficial. 
Depois da abertura das conversações oficiais, os dois presidentes se reuniram em privado.
Íntegra do discurso do PR por ocasião da visita do presidente russo
DISCURSO PRONUNCIADO POR SUA EXCELÊNCIA JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE ANGOLA, NA ABERTURA DE CONVERSAÇÕES COM SUA EXCELÊNCIA DIMITRI MEDVEDEV, PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA RÚSSIA.
                                                 (Luanda, 26 de Junho de 2009)
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	Presidente da República, José Eduardo dos Santos


SUA EXCELÊNCIA DIMITRI MEDVEDEV, PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA RÚSSIA, ILUSTRES MEMBROS DAS DELEGAÇÕES PRESIDENCIAIS DE ANGOLA E DA RÚSSIA, 
MINHAS SENHORAS E
 MEUS SENHORES, 

A visita de Vossa Excelência a Angola reveste-se de um carácter especialmente importante na história das relações entre os nossos dois países, por ser a primeira de um Chefe de Estado da Rússia.
Essas relações estendem-se já por cerca de meio século e remontam aos tempos em que ainda lutávamos em condições adversas pelo nosso direito a dispor de um país independente e soberano, liberto das amarras coloniais. 
Nesse período difícil, e nos anos conturbados que se seguiram à proclamação da nossa Independência, contámos sempre com a amizade e a solidariedade do povo e dos dirigentes russos. 
Recebemos o apoio necessário para a nossa defesa contra as agressões externas e a ajuda para a formação de quadros civis e militares. 
Um grande número de conselheiros e especialistas militares e civis do vosso país trabalhou com os dirigentes e quadros angolanos na reorganização das instituições do Estado e na edificação da nova sociedade e, assim, foram forjados laços sólidos de amizade entre russos e angolanos.
Peço-lhe que aceite o nosso profundo reconhecimento por esse papel altamente positivo desempenhado pelo vosso país em Angola, nessa altura. 
A visita que Vossa Excelência faz agora enche-nos de alegria e cria condições para darmos um impulso ainda maior à nossa cooperação, conferindo-lhe novas perspectivas. 
Os nossos dois países têm um grande potencial por desenvolver em vários domínios, por isso acredito que podemos pensar em estabelecer parcerias para o valorizar, com vantagens mútuas e na base da igualdade, incluindo a parceria estratégica em domínios de interesse comum. 
Os instrumentos jurídicos que vamos assinar ainda hoje, são já, em parte, o reflexo dessa vontade de acrescentarmos conteúdo material às nossas relações políticas, que são excelentes. 
Eles incidem sobre a promoção e protecção recíproca de investimentos, sobre a cooperação económica, técnica, científica e cultural de médio prazo (2009/2013), sobre a aviação civil e sobre o ensino superior. 
Além destas, outras áreas de interesse ganham especial relevância, por exemplo as da energia, da geologia e minas, das telecomunicações por satélite, das infra-estruturas, da indústria extractiva, da formação de quadros, do ensino e investigação científica, da saúde e da cooperação técnico-militar. 
Excelência, 
Vivemos hoje num mundo globalizado, marcado por avanços científicos e tecnológicos sem precedentes, pela circulação rapidíssima da informação e de produtos culturais, que reduz a importância das fronteiras nacionais e coloca aos nossos povos desafios cada vez mais complexos. 
A actual crise económica e financeira internacional é um desses desafios, que só poderá ser superado de forma efectiva e duradoura através da mais ampla concertação que tenha em devida conta os interesses legítimos de todos e de cada um dos Estados do planeta. 
Outras preocupações não menos importantes são a governação global, a segurança energética e alimentar; a luta contra a pobreza, que afecta uma significativa percentagem da população mundial; o terrorismo, o tráfico de drogas e as grandes endemias; o combate à imigração ilegal e à criminalidade transnacional e a protecção do ambiente. 
A parte angolana manifesta o seu interesse de concertar as suas posições com a Rússia em todas elas, através de consultas periódicas. 
No que diz respeito a África, saudamos a política africana construtiva da Rússia. Sublinhamos a necessidade de se priorizar a resolução dos conflitos armados pela via do diálogo, com vista ao estabelecimento de uma paz duradoura em todas as sub-regiões. 
Um apoio efectivo e maciço ao desenvolvimento económico e à transformação das dramáticas condições de vida da maior parte da população africana contribuirá imenso para se alcançar esse objectivo. 
Excelência, 
Estou certo que, tal como no passado, Angola e a Rússia continuarão a manter uma convergência de posições e a coordenar as suas acções sobre todas as questões que preocupam a Humanidade. 
Desejo que as nossas conversações sejam proveitosas e decorram no espírito de grande cordialidade. 
Dou-lhe as mais calorosas boas-vindas, a si e à ilustre delegação que o acompanha, esperando que as poucas horas que passarão em Angola perdurem no tempo e sirvam para consolidar mais ainda as excelentes relações existentes entre os nossos dois povos. 

VIVA A AMIZADE ENTRE OS POVOS DE ANGOLA E DA RÚSSIA

Angola e Rússia assinam instrumentos jurídicos
	[image: image7.jpg]




	Angola e Federação da Rússia assinam instrumentos jurídicos


Luanda – Os governos de Angola e Rússia assinaram sexta-feira seis instrumentos jurídicos nos domínios da aviação, investimento, ensino superior, recursos minerais e telecomunicações. 
Na presença dos presidentes angolano, José Eduardo dos Santos, e russo, Dimitri Medevdev, foram rubricados acordos sobre serviços aéreos, promoção e protecção recíproca de investimentos, assim como um programa plurianual de cooperação económica, técnico-científica e comercial para o período 2009-2013.
Os dois governos assinaram também memorandos de entendimento sobre a criação do sistema de comunicações via satélite Angosat e sobre a cooperação técnica nos sectores dos recursos minerais, ensino superior e formação de quadros. 
O ministro das Telecomunicações e Tecnologias de Informação, José da Rocha, disse à imprensa que a criação do satélite angolano tem como objectivo melhorar os serviços de telecomunicações no país. 
Por sua vez, o ministro da Geologia e Minas, Mankenda Ambroise, que rubricou o acordo de cooperação entre os ministérios da Geologia e Minas de Angola e dos Recursos Naturais e Ecologia da Rússia, afirmou que este instrumento vai imprimir maior dinâmica na cooperação neste domínio. 
Em relação ao ensino superior, o reitor da Universidade Agostinho Neto (UAN), João Teta, considerou que o memorando sobre o ensino superior cria as bases para a implementação do protocolo firmado, quinta-feira, entre a UAN e a Universidade de Amizade entre os Povos da Rússia. 
Para o vice-ministro dos Transportes, José Kuvingua, com o instrumento jurídico sobre os serviços aéreos estão criadas as condições para o estabelecimento de uma ligação área entre Angola e a Rússia. 
O vice-ministro do Planeamento, Pedro Luís da Fonseca, indicou que o memorando sobre promoção e protecção recíproca de investimentos consagra um conjunto de garantias que salvaguarda os investimentos russos e angolanos.
José Eduardo dos Santos diz que mundo é marcado por avanços sem precedentes
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	Presidente da República, José Eduardo dos Santos


Luanda – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, disse nesta sexta-feira, em Luanda, que se vive actualmente num mundo globalizado, marcado por avanços científicos sem precedentes, pela circulação rapidíssima da informação e de produtos culturais, que reduz a importância das fronteiras nacionais e coloca aos povos desafios cada vez mais complexos.

"A actual crise económica e financeira internacional é um desses desafios, que só poderá ser superado de forma efectiva e duradoura através da mais ampla concertação que tenha em devida conta os interesses legítimos de todos e de cada um dos Estados do planeta", referiu quando discursava na abertura das conversações entre as delegações de Angola e Rússia, no quadro da visita do Presidente russo, Demitri Medvedev, a Angola. 
Outras preocupações não menos importantes, asseverou, são a governação global, a segurança energética e alimentar, a luta contra a pobreza, que afecta uma significativa percentagem da população mundial, o terrorismo, o tráfico de drogas e as grandes endemias, o combate à imigração ilegal e à criminalidade transnacional e a protecção do ambiente. 
“A parte angolana manifesta o seu interesse de concertar as suas posições com a Rússia em todas elas, através de consultas periódicas”, garantiu. 
No que diz respeito a África, disse que Angola saúda a política africana construtiva da Rússia, sublinhando a necessidade de se priorizar a resolução dos conflitos armados pela via do diálogo, com vista ao estabelecimento de uma paz duradoura em todas as sub-regiões. 
José Eduardo dos Santos salientou que um apoio “efectivo e maciço” ao desenvolvimento económico e a transformação das dramáticas condições de vida da maior parte da população africana contribuirá imenso para se alcançar esse objectivo. 
“Estou certo que, tal como no passado, Angola e a Rússia continuarão a manter uma convergência de posições e a coordenar as suas acções sobre todas as questões que preocupam a Humanidade”, referiu. 
Dimitri Medvedev cumpre uma visita de algumas horas a Angola, no quadro das relações bilaterais, durante a qual serão assinados vários acordos de cooperação.

Presidente russo anuncia incremento das relações económicas
Luanda – O Presidente da Rússia, Dimitri Medvedev, garantiu nesta sexta-feira, em Luanda, que doravante será prestada maior atenção às relações económicas, particularmente no capítulo dos investimentos.
Dimitri Medvedev, que discursava na abertura das conversações oficiais entre as delegações ministeriais dos dois países, disse que existem boas perspectivas para o sector técnico-científico, militar, mineral (hidrocarbonetos) e energia eléctrica.
“Os nossos interesses são comuns porque são importantes produtores de hidrocarbonetos. Angola é um dos principais produtores de petróleo de África e preside a OPEP, por isso é importante coordenar as nossas acções no contexto da crise económica”, salientou. 
O Presidente russo referiu-se também à cooperarão na modernização das indústrias, nas telecomunicações e no lançamento do satélite angolano Angosat. 
	
	Angop
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	Presidente da Rússia, Dimitri Medvedev

	
	


No capítulo político, entende que as relações entre Angola e Rússia devem ser incrementadas para aproveitar o potencial dos dois países, apesar das mesmas “serem estreitas”. 
O estadista russo disse concordar com o Presidente angolano José Eduardo dos Santos, na necessidade de aperfeiçoamento dos instrumentos jurídicos que regulam a cooperação. 
“Se agirmos da forma como coordenamos vamos ter muito sucesso nos assuntos internacionais”, sublinhou. 
Dimitri Medvedev considerou que o seu país e Angola partilham dos mesmos pontos de vista quanto aos problemas internacionais e particularmente de África. 
“O presidente angolano referiu-se aos assuntos internacionais. As nossas posições coincidem no que diz respeito aos problemas globais, regionais e de África. Isso é muito importante”, disse, defendendo a reestruturação da Organização das Nações Unidas (ONU). 
O Presidente da federação russa sublinhou o facto de pela primeira vez na história dos dois países realizar-se conversações bilaterais em Angola, ressaltando as relações históricas e amistosas de ambos os países. 
“Espero que as nossas conversações tenham um carácter aberto e construtivo, para coordenar acções tendentes a tornar a relação entre os dois países mais interactiva”, concluiu.
________________________________________________________________________________


Equipas conjuntas devem continuar a trabalhar
Luanda – O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, disse, em Luanda, que equipas dos governos angolano e russo deverão continuar a estudar novas áreas para o alargamento da cooperação.
José Eduardo dos Santos falava em conferência de imprensa depois de ter mantido um encontro, de pouco mais de uma hora, com o seu homólogo russo, Dimitri Medvedev. 
As duas partes, segundo ainda o Presidente, “por forma a criar mecanismos de suporte financeiro de todas as operações de cooperação de investimento quer no sector público como no privado decidiram encarregar os ministérios das finanças e da economia para aprofundarem o estudo de um mecanismo de financiamento e crédito às acções de cooperação. 
Recordou que foram assinados vários acordos que irão permitir um “novo impulso à cooperação bilateral em vários domínios”. 
“Senhor Presidente quero agradecer-lhe a si pessoalmente, a delegação russa, pela forma cordial bastante criativa como trabalhamos e discutimos e pode contar connosco", pontualizou.
Angola e Rússia incentivam cooperação entre empresas petrolíferas
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	Presidente da República (à dir.), José Eduardo dos Santos, com seu homólogo russo na confêrencia de imprensa

	
	


 Luanda – Os governos da República de Angola e da Federação Russa decidiram incentivar empresas petrolíferas dos dois países a estabeleceram formas de cooperação proveitosas para as partes, declarou nesta sexta-feira, em Luanda, o Chefe de Estado angolano.
José Eduardo dos Santos respondia a uma questão sobre se havia chegada a acordo em matéria de produção de petrolífera e regulação dos níveis de produção mundial, com o Presidente da Federação da Rússia, Dimitri Medvedev, que efectua uma visita de algumas horas a Angola.
Há contactos desenvolvidos entre empresas produtoras de petróleo da Rússia e de Angola (SONANGOL). Encorajamos que continuem as suas discussões para estabeleceram formas de cooperação que sejam proveitosas para as duas partes. 
Afirmou que, no plano bilateral, foi tratada a questão da cooperação de uma forma geral, não apenas no sector petrolífero e do gás, mas de todo o sector energético, procurando discutir no futuro uma forma de cooperação que permita fazer o aproveitamento de outras formas de energia. 
O Presidente angolano referiu ter sido igualmente abordada a cooperação entre a Organização dos Países de Petróleo (OPEP) com a Rússia, país, como disse, é um grande produtor de petróleo no mundo, um grande autor político no plano internacional e com papel relevante nas relações económicas mundiais. 
Angola exerce a presidência interina da OPEP. 
Referir que esta organização petrolífera internacional está interessada em manter e desenvolver a cooperação com a Federação da Rússia para (…) não apenas garantir uma boa regulação do mercado, sobretudo da produção, mas também para definir mecanismos para melhor proteger os interesses dos países produtores no mercado.


-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Presidente russo critica mecanismos de fixação de preço de petróleo Luanda – O Presidente russo, Dimitri Medvedev, criticou em Luanda, os mecanismos existentes de fixação de preço no mercado de petróleo, uma vez que deixam muito a desejar. 
 Dimitri Medvedev, que falava durante uma conferência de imprensa conjunta ao lado do Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, referiu que estes mecanismos deixam muito a desejar.
	
	Angop
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	Presidente da Federação da Rússia, Dimitri Medvedev 

	
	


 Acrescentou que estão longe de chegar a um estado óptimo, uma vez que são muito complexos, pouco transparentes, e não favorecem em geral os interesses dos produtores. 
O estadista russo acrescentou que em relação a este aspecto, igualmente abordado durante o encontro em privado que manteve com o Presidente angolano, José Eduardo dos Santos, nem tudo está feito e os dois líderes pretendem continuar os esforços no sentido de tornar este mercado mais transparente e favorável. 
Tudo isso, acrescentou Dimitri Medvedev, pelo facto também de o mercado do petróleo não deve só depender do estado da economia de uma só nação.
Dmitri Medvedev considera injusta a actual arquitectura das relações financeiras
Luanda - O Chefe de Estado da Federação Russa, Dmitri Medvedev, disse sexta-feira, em Luanda que a arquitectura actual das relações financeiras não é justa e que necessita de ser reformada.

Dmitri Medvedev fez esta afirmação quando falava em conferência de imprensa conjunta com o seu homólogo angolano, José Eduardo dos Santos, tendo acrescentado que os dois países podem dar o seu contributo para que esta (arquitectura) seja mais justa. 
Acrescentou que Angola e Rússia pertencem ao grupo dos maiores fornecedores de energia ao nível mundial, em particular no domínio do petróleo, daí o facto de os dois chefes de Estado terem discutido durante o encontro em privado, que antecedeu a conferência de imprensa, a forma a trabalhar e coordenar as acções neste sentido. 
Dmitri Medvedev considerou, por este facto, que a decisões de reunirem-se hnesta sexta-feira, em Luanda, foi muito útil e que os contactos entre os dois países devem ser prosseguidos. 
Para o Presidente russo, os dois países deram igualmente um grande passo em frente, pelo facto de terem sido assinados  importantes instrumentos jurídicos que visam o desenvolvimento da cooperação bilateral. 
Neste quadro, adiantou que foram abordados alguns grandes projectos de produção e fornecimento de energia, pesquisa de recursos minerais, bem como a criação de um sistema de comunicações via satélite, entre outros. 
Por este facto os estados decidiram estudar a criação de um mecanismo para o financiamento destes projectos de cooperação. 
Durante o encontro foi ainda analisada a situação no continente e no mundo, bem como a inteiração entre os dois países no seio das organizações internacionais.
José Eduardo dos Santos diz que encontro com homólogo russo foi frutuoso
Luanda - O Presidente angolano, José Eduardo dos Santos, considerou bastante frutuoso o encontro mantido sexta-feira, em Luanda, com o seu homólogo russo, Dimitri Medvedev.
"Foi muito impressionante a forma como tratou das questões africanas, revelando não apenas um grande conhecimento mas também a sua visão e entrega pessoal na busca de soluções e contribuições para melhorar a situação de segurança no nosso continente".
José Eduardo dos Santos falava na conferência de imprensa, após ter-se reunido em privado com o homólogo e, lado a lado, assistido a assinatura de instrumentos jurídicos para a cooperação bilateral, no âmbito da visita do Presidente Dimitri Medvedv. 
"Quando representantes de dois países amigos se encontram e (...) discutem não é difícil encontrar entendimentos", salientou, frisando que foi longo pelo "grande leque de questões tratadas". 
Os assuntos estão relacionados com o continente africano, situação mundial, nomeadamente a crise económica e financeira internacional, e outras que se prendem com a paz e a segurança, assim como as relações bilaterais entre Angola e a Rússia. 
"Decidiu-se a realização de encontros periódicos "por forma a que possamos levar contribuições significativas para melhoria da situação internacional", asseverou o Chefe de Estado angolano. 
Explicou que estes encontros de concertação serão realizados a vários níveis e não somente entre Chefes de Estado. 
Angola/Rússia: Equipas conjuntas devem continuar a trabalhar
Luanda – O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, disse, em Luanda, que equipas dos governos angolano e russo deverão continuar a estudar novas áreas para o alargamento da cooperação.
José Eduardo dos Santos falava em conferência de imprensa depois de ter mantido um encontro, de pouco mais de uma hora, com o seu homólogo russo, Dimitri Medvedev. 
As duas partes, segundo ainda o Presidente, “por forma a criar mecanismos de suporte financeiro de todas as operações de cooperação de investimento quer no sector público como no privado decidiram encarregar os ministérios das finanças e da economia para aprofundarem o estudo de um mecanismo de financiamento e crédito às acções de cooperação. 
Recordou que foram assinados vários acordos que irão permitir um “novo impulso à cooperação bilateral em vários domínios”. 
“Senhor Presidente quero agradecer-lhe a si pessoalmente, a delegação russa, pela forma cordial bastante criativa como trabalhamos e discutimos e pode contar connosco", pontualizou.

José Eduardo dos Santos enaltece visita de Dimitri Medvedev
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Luanda – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, considerou sexta-feira, em Luanda, que a visita do seu homólogo russo a Angola, Dimitri Medvedev, reveste-se de um carácter “especialmente importante na história das relações” entre os dois países, por ser a primeira de um Chefe de Estado da Rússia.
Essas relações estendem-se já por cerca de meio século e remontam aos tempos em que ainda lutávamos em condições adversas pelo nosso direito a dispor de um país independente e soberano, liberto das amarras coloniais, referiu na abertura das conversações oficiais entre delegações de Angola e da Rússia. 
Nesse período difícil, explicou, “e nos anos conturbados que se seguiram à proclamação da nossa Independência, contámos sempre com a amizade e a solidariedade do povo e dos dirigentes russos”. 
“Recebemos o apoio necessário para a nossa defesa contra as agressões externas e a ajuda para a formação de quadros civis e militares”, asseverou José Eduardo dos Santos. 
Recordou que um grande número de conselheiros e especialistas militares e civis da Rússia trabalhou com os dirigentes e quadros angolanos na reorganização das instituições do Estado e na edificação da nova sociedade, e assim foram forjados laços sólidos de amizade entre russos e angolanos. 
“Peço-lhe que aceite o nosso profundo reconhecimento por esse papel altamente positivo desempenhado pelo vosso país em Angola, nessa altura”, disse ainda o Presidente angolano.

Dmitri Medvedev termina visita oficial a Angola
Luanda - O Presidente da Federação Russa, Dmitri Analoliévitch Medvedev, deixou às 20h45 de sexta-feira, Luanda rumo ao seu país, depois de cumprir uma visita oficial de algumas horas a Angola, a convite do seu homólogo, José Eduardo dos Santos.
No Aeroporto Internacional 4 de Fevereiro, o estadista russo recebeu cumprimentos de despedida do primeiro-ministro, Paulo Kassoma, do ministro das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, de membros do comité de recepção, de diplomatas da Embaixada da Rússia acreditada em Angola e passou em revista a guarda de honra.
Durante a sua estada, Dmitri Medvedev cumpriu uma intensa jornada de trabalho, destacando-se o encontro em privado com o Chefe de Estado angolano e as conversações oficiais entre delegações dos dois países. 
Na ocasião, José Eduardo dos Santos defendeu o estabelecimento de uma parceria estratégica com a Rússia com vantagens comuns. 
Para o Presidente angolano, os dois países têm um grande potencial por desenvolver em vários domínios, acreditando que se pode pensar em estabelecer parcerias, incluindo estratégica, com vantagens mútuas e com base na igualdade.
Declarou ainda que a visita do Chefe de Estado da Federação Russa vem impulsionar mais a cooperação entre os dois estados, conferindo-lhe novas perspectivas. 
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 Por sua vez, Medvedev garantiu que doravante será prestada maior atenção às relações económicas, particularmente no capítulo dos investimentos. 
Disse que existem boas perspectivas para o sector técnico-científico, militar, mineral (hidrocarbonetos) e energia eléctrica. 
“Os nossos interesses são comuns porque são importantes produtores de hidrocarbonetos. Angola é um dos principais produtores de petróleo de África e preside a OPEP, por isso é importante coordenar as nossas acções no contexto da crise económica”, salientou na ocasião. 
O Presidente russo referiu-se também à cooperarão na modernização das indústrias, nas telecomunicações e no lançamento do satélite angolano Angosat. 
 Por outro lado, Medvedev criticou os mecanismos existentes de fixação de preço do petróleo no mercado, considerando que esses (mecanismos) deixam muito a desejar e que estão longe de chegar a um estado óptimo, uma vez que são muito complexos, pouco transparentes e não favorecem em geral os interesses dos produtores. 
O presidente da Federação da Rússia rendeu também homenagem ao primeiro chefe de Estado angolano, António Agostinho Neto, depositando uma coroa de flores junto ao seu monumento, no largo da Independência, em Luanda. 
Já no culminar da sua visita, Dmitri Medvedev participou de um jantar oficial oferecido por José Eduardo dos Santos, no palácio presidencial, antecedido de audiências ao presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos e ao primeiro-ministro, António Paulo Kassoma. 
Delegações de ambos os países assinaram vários instrumentos jurídicos que incidem sobre a promoção e protecção recíproca de investimentos, a cooperação económica, técnica, científica e cultural de médio prazo (2009/2013), sobre a aviação civil e sobre o ensino superior. 
Além destas, outras áreas de interesse ganharam especial relevância, como por exemplo as da energia, da geologia e minas, das telecomunicações por satélite, das infra-estruturas, da indústria extractiva, da formação de quadros, do ensino e investigação científica, da saúde e da cooperação técnico-militar. 
Os governos da República de Angola e da Federação Russa decidiram ainda incentivar empresas petrolíferas dos dois países a estabeleceram formas de cooperação proveitosas para as partes.
Deputada Rodeth dos Santos aconselha a explorar potencial russo
	


Luanda – A veterana de guerra e deputada Rodeth Teresa dos Santos disse, quinta-feira, esperar que a visita do presidente russo, Dimitri Analoliévitch Medvedev, relance a cooperação entre os dois países e contribua para o desenvolvimento efectivo de Angola. 
"Os tempos são outros, mas espero que se explore no máximo a visita do presidente da Rússia para melhorar as relações que já são excelentes", declarou a deputada que falava a respeito da visita do presidente russo a Angola, a realizar-se hoje a convite do seu homólogo, José Eduardo dos Santos. 
Para Rodeth do Santos, deve-se explorar no máximo o que a Rússia pode oferecer a Angola e o que os angolanos podem levar àquele país da Europa. 
Lembrou que os russos estiveram com os angolanos nos momentos mais difíceis, adiantando que “trabalhamos lado a lado e a Rússia teve um contribuição relevante, particularmente na formação de angolanos". 
Rodth dos Santos ingressou no MPLA em 1962 e chegou a chefiar grupos de guerrilha. 
Na primeira República chegou ao cargo de secretária de Estado para os Assuntos Sociais. 
Esteve várias vezes, em missão de Estado, na então União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), actual Rússia.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Angola e Rússia poderão tirar grandes vantagens de maior aproximação
 Luanda - Uma maior aproximação, nos domínios político, económico, social e científico-cultural, entre Angola e a Federação Russa pode ser vantajosa reciprocamente, advogou o especialista em relações internacionais, Belarmino Van-Dúnem, em entrevista à Angop, na capital angolana.

Belarmino Van-Dúnem falando a propósito da visita ao país do presidente russo, Dmitri Medvedev, nesta sexta-feira.
Para o analista, existe muito bom ambiente político nas relações bilaterais e mesmo alguma cumplicidade no que é o novo posicionamento dos estados na arena política internacional.
Acrescentou que a Rússia é membro permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas, representando contra-peso nas relações multilaterais.
Daí que, explicou, querendo Angola afirmar-se como potência, na África Austral e Central, incluindo a nível da região do Golfo da Guiné, impõe-se a necessidade de prostrar-se ao lado deste país, que faz diferença.
“A Rússia continua a ser das principais potências militares mundiais; um dos estados que tem, em seu território, dos melhores arsenais em armamento, tecnologia e pessoal qualificado, além do seu histórico ao nível de poder internacional”, argumentou ainda.
O analista realçou que esta aproximação é mais-valia para Angola, até do ponto de vista de imagem, pois, em seu entender, aguça o interesse de outros estados no capítulo da expansão empresarial e comecial, sem descurar a localização estratégica do território.
Acrescentou que as relações político-diplomáticas e militares, ainda que boas e históricas, devem estender-se exponencialmente à cooperação económica, com base em vantagens comparativas e competitivas, em benefício dos povos.
Nesta perspectiva, destacou a participação da “Rússia na economia angolana, sobretudo nas áreas energética e de exploração de minérios”, além do contributo na formação profissional e assistência médica.
Belarmino Van-dúnem reconheceu que as relações atravessaram um período menos cordial, com momentos de algum distanciamento, particularmente após os acontecimentos dos anos 90, do século findo, quando a Rússia teve de reorganizar-se, com desmembramento da então União Soviética.
Este facto contribuiu para o que considerou de "certo atraso" da nação europeia em relação ao que constituem as actuais dinâmicas económicas de Angola. Mas, assim mesmo, o tempo é recuperável, em sua opinião.
Defendeu, por outro lado, que os pressupostos de mercado são os funcionais na economia aberta, sendo necessário que os estados criem estruturas institucionais afins para viabilizar o investimento externo directo, por si também fonte para o desenvolvimento.
Neste sentido, considerou o país depositário de grande confiança da grande finança mundial, pois a sua economia emerge acentuadamente, contribuindo para que o retorno dos investimentos não sejam de longo prazo.
Completou a sua análise argumentando que o empresariado russo tem se apresentado com grande prestígio e grande capacidade financeira, sendo, pois, de interesse nacional a captação do maior volume possível destes capitais para o desenvolvimento de Angola.
Nesta senda, advogou que o empresário de médio plano, para o que é a dimensão da economia russa, poderá perfeitamente investir em Angola nas mais diversas áreas e participar do processo de reconstrução nacional.
Este investimento, concluiu, poderá ser em parceria com angolanos interessados, e, ou, de forma directa, através de iniciativas no âmbito de projectos mais amplos do país de origem.
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